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Introdução 
 Efeitos magneto-ópticos relacionam a luz em 
propagação em um meio com a presença de campo 
magnético, de modo que essa interação altera as 
configurações do sistema. O efeito Kerr Magneto-óptico 
insere-se nessa área, sendo utilizado para obtenção de 
curvas de histerese de filmes magnéticos, as quais 
fornecem informações sobre a magnetização de saturação 
da amostra e o campo coercitivo. 
  Descoberto em 1877 pelo físico escocês John 
Kerr, o efeito Kerr magneto-ótico possui uma forte relação 
com o efeito Faraday; enquanto este é fundamentado na 
mudança de polarização da luz quando ela é transmitida 
de um meio magnético, o Efeito Kerr é fundamentado na 
mudança de polarização da luz refletida por um meio 
magnético. [1] 
 A intenção inicial do projeto de iniciação científica 
foi de realizar uma montagem experimental capaz de 
medir o efeito Kerr magneto-óptico em filmes magnéticos. 
Nesse sentido, objetivou-se o estudo da montagem 
experimental para diferentes configurações do efeito Kerr, 
que são determinadas pelas condições da montagem em 
relação à direção do campo magnético. 

Resultados e Discussão 
 A metodologia para a medição do Efeito Kerr 
magneto-óptico apresenta fundamento no campo elétrico 
da luz em propagação, uma vez que a intensidade 
detectada pelo fotodiodo corresponde ao módulo ao 
quadrado do campo elétrico da luz. Assim, surge a 
necessidade de definirmos as direções p e s em relação 
ao plano de reflexão da luz; a direção p é paralela e a 
direção s perpendicular ao plano de reflexão. Dessa forma, 
o campo elétrico da luz incidente E

i
 e da luz refletida pela 

amostra magnetizada E
r
 terão componentes p e s, sendo 

que estão relacionados pela matriz de reflexão R, de 
acordo com a equação: 

    (1) 

 O ângulo Θp é definido como o ângulo entre o 
plano de reflexão e o polarizador, de modo a definir a 
polarização da luz incidente.  
 Em princípio, os termos da matriz de reflexão rpp, 
rps, rsp e rss são dependentes das magnetizações nas 
direções x, y e z da amostra e do ângulo de incidência.
 Após a reflexão, a luz passa por um polarizador 
analisador, que têm um eixo fazendo um ângulo ΘA com o 
plano de reflexão da luz. Dessa forma, a luz refletida na 
amostra, ao passar pelo analisador, terá suas 
componentes p e s transmitidas em novas componentes 
definidas pelo eixo do analisador. Seja o campo elétrico da 
luz transmitida pelo analisador E

d
. Portanto: 

 
 Sendo a intensidade da luz detectada o módulo ao 
quadrado de E

d
 e fazendo manipulações matemáticas com 

as equações (1) e (2) e os termos da matriz de reflexão, 
obtêm-se a fórmula da intensidade detectada pelo 
fotodiodo: 

 
 A partir de (3), pode-se variar os parâmetros Θp, 
ΘA e o ângulo de incidência de modo a fazer com que a 
intensidade dependa somente de uma direção da 
magnetização, e, portanto, possa-se medir o efeito Kerr 
transversal (magnetização no eixo x), longitudinal 
(magnetização no eixo y) ou polar (magnetização no eixo 
z). [2] 
Figura 1. Efeito Kerr polar montado no laboratório de 
Magneto-luminescência do Depto. de Física da UFSCar 

 

Conclusões 
 Foram realizadas medidas de efeito Kerr magneto-
óptico em filmes (Bi0.2Sb0.8)1Cr1Te3 utilizando a montagem 
da figura 1. Os resultados apresentaram ruídos de baixa 
frequência do fotodetector que se superpuseram ao sinal 
Kerr proveniente da amostra. O sistema está sendo 
otimizado de forma a reduzir o ruído do detector e 
aperfeiçoar o sinal do efeito Ker magnéto-óptico.  
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